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ATA/CONSEA-ES Nº 01/2026
Vitória/ES, 26 de fevereir� de 2026

ATA DA 191ª SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DESEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL – CONSEA/ESData: 26 de fevereiro de 2026Horário: 14:30 às 16:30Local: Sala dos Conselhos na Secretaria de Estado do Trabalho, Assistência eDesenvolvimento Social.
A�s vinte e seis dias d� mês de fevereir� de d�is mil e vinte e seis, reuniram se �s c�n selheir�s e c�nselheiras d� CONSEA/ES – C�nselh� Estadual de Segurança Alimentare Nutrici�nal d� Espírit� Sant�, c�m as seguintes presenças: Isad�ra Chagas Queir�z,Juliane de Araúj� Barr�s�, Daniela Cristina Neves de Oliveira, Edinéia C�nceiçã� deOliveira, Ram�n Camarg� Miranda, L�rena Ram�s d�s Sant�s Lima, Adriana de Fáti ma Bravim, Maria J�sé de S�uza R�drigues, Jeffers�n Brit� Pereira, Aristeu Maria Jú li�, Reginald� Penha, Carl�s Renat� Pereira Pint�, Danuza Barr�s G�mes, DenizeC�rrea C�utinh�, Luara M�nteir�, Gi�vanni Lívi�, Maxwell Miranda de Almeida e IvanCamp�s Bragança, em sessã� plenária �rdinária, para tratar da seguinte pauta: 1-Aprovação da Ata da sessão plenária de 18/12/2025; 2- Encaminhamentos da me-sa diretiva – Fluxo processual das comissões; 3- Conferência Estadual SAN+2 -Progresso; 4- Espaço das comissões; 5- Informes.
O presidente Gi�vanni Lívi� inici�u a reuniã� inf�rmand� que, a� final d� an� anteri�r,�c�rreram algumas mudanças na c�mp�siçã� d� C�nselh�. Relat�u que alguns c�n selheir�s deixaram suas funções e �utr�s passaram a integrar � c�legiad�. Inf�rm�uque a c�nselheira Carmem, representante d� M�viment� d�s Pequen�s Agricult�res(MPA), nã� pôde c�ntinuar ac�mpanhand� �s trabalh�s d� C�nselh� p�r questõesl�gísticas, nã� p�r m�tiv�s pess�ais, send� substituída pel� c�nselheir� Reginald�Penha, que passa a representar � m�viment�. O presidente destac�u a imp�rtância demanter a representaçã� d� m�viment� n� C�nselh� e deu as b�as vindas a� n�v� c�n selheir�.Também f�i registrada a entrada da c�nselheira Adriana de Fátima Bravim,que assume a representaçã� da Secretaria de Estad� da Saúde – SESA em substitui çã� à c�nselheira Letícia, que deix�u � C�nselh� em virtude de inc�mpatibilidade deagenda. O presidente deu as b�as vindas à n�va integrante. Na sequência, f�ram apre sentadas as justificativas de ausência. A c�nselheira Christiane B�natt� Mafra enc�n tra se em Brasília a serviç�, send� representada p�r sua suplente Isad�ra Chagas Quei 



Rua: Doutor João Carlos de Souza, 107, Ed. Green Tower, Barro Vermelho, Vitória/ES.E mail: consea@setades.es.gov.brwww.setades.es.gov

r�z, mantend� se assim a representatividade. As representantes d� pr�grama MesaBrasil Sesc inf�rmaram previamente ausência p�r estarem participand� de agendainstituci�nal interna, previamente agendada, que imp�ssibilit�u a participaçã� de am bas. A justificativa f�i encaminhada à mesa diretiva para apreciaçã�. F�i registrad�ainda que � c�nselheir� Carl�s Ajur nã� apresent�u justificativa de ausência, p�rémsua suplente Denize enc�ntrava se presente, garantind� a representaçã�. Em seguida,f�i c�ncedida a palavra a� c�nselheir� Reginald�, que cumpriment�u t�d�s �s presen tes e manifest�u satisfaçã� em participar d� C�nselh�. Destac�u a imp�rtância d� es paç� para � debate das p�líticas públicas relaci�nadas à agricultura e à segurançaalimentar, ressaltand� que a distância e as questões l�gísticas dificultavam a partici paçã� da c�nselheira anteri�r. Inf�rm�u que � m�viment� p�ssui f�rte atuaçã� na re giã� serrana e n� sul d� estad� e c�l�c�u se à disp�siçã� para c�ntribuir c�m �s tra balh�s d� C�nselh�, bem c�m� para facilitar � diál�g� c�m agricult�res familiares sem pre que necessári�. Na sequência, a c�nselheira Adriana apresent�u se a�s demaismembr�s, inf�rmand� que é nutrici�nista e atua na vigilância alimentar e nutrici�nal daSecretaria de Estad� da Saúde, n� Núcle� Especial de Vigilância Epidemi�lógica. Re lat�u que está na secretaria desde 2010, tend� trabalhad� anteri�rmente em diversasáreas, inclusive nas farmácias cidadãs, �nde permaneceu p�r seis an�s. Ressalt�u quesua área de atuaçã� está relaci�nada à pr�m�çã� da saúde e à alimentaçã� saudável.Inf�rm�u ainda que esteve afastada p�r um temp� devid� a um acidente, p�rém ret�r n�u às atividades n� iníci� de janeir� e s�licit�u reassumir as atividades relaci�nadasà vigilância nutrici�nal e a� C�nselh�, c�mpartilhand� as resp�nsabilidades anteri�r mente assumidas p�r Letícia. Destac�u que está chegand� a� C�nselh� c�m disp� siçã� para �uvir e aprender c�m �s demais c�nselheir�s. Em seguida, Gi�vanni agra deceu a participaçã� d�s mesm�s. L�g� após � presidente s�licit�u aut�rizaçã� d�spresentes para gravaçã� e registr� f�t�gráfic� da reuniã�, send� aut�rizad�. Em se guida, relembr�u a�s c�nselheir�s as disp�sições d� Regiment� Intern� relativas àsfaltas nas reuniões. Inf�rm�u que � regiment� estabelece que três faltas consecuti-vas �u cinco faltas intercaladas sem justificativa c�nfiguram m�tiv� para perda demandat�. Esclareceu que as justificativas devem ser encaminhadas à Secretaria Exe cutiva c�m antecedência mínima de três dias, ac�mpanhadas de d�cumentaçã� c�m pr�batória, c�m� atestad� médic� em cas�s de saúde. Ref�rç�u a imp�rtância d� cum priment� d� regiment� para evitar prejuíz�s a� funci�nament� d� C�nselh�. Pr�sse guind�, f�ram apresentadas as c�missões permanentes de trabalh� d� C�nselh�. In f�rm�u se que � C�nselh� p�ssui três c�missões: C�missã� 1 – M�nit�rament� d�Direit� Human� à Alimentaçã� Adequada; C�missã� 2 – Instituci�nalidade: SISAN,P�lítica e Plan� de Alimentaçã�; e C�missã� 3 – Pr�duçã�, Abasteciment� e Distribui çã� de Aliment�s. F�i deliberad� que as c�missões intensifiquem seu funci�nament�,estabelecend� se que a C�missã� 1 c�ntinuará se reunind� n�s dias de sessã� ple nária às 13h00. A C�missã� 2 p�derá manter reuniões em h�rári�s previamente de finid�s p�r seu c��rdenad�r, geralmente n� perí�d� da manhã. Já a C�missã� 3 pas sará a se reunir preferencialmente n�s dias de plenária às 13h00. Em seguida, � pre sidente inf�rm�u s�bre event� pr�m�vid� pel� G�vern� Federal den�minad� “Brasil na
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Rua”, que �c�rrerá n� dia seguinte, das 10h00 às 18h00, na Ilha das Caieiras, em Vi tória. O event� reunirá representantes de diversas áreas e c�ntará c�m a presença deaut�ridades federais, p�ssivelmente incluind� entre �it� e d�ze ministr�s de Estad�.Pela manhã haverá fórum da s�ciedade civil e plenária das entidades. À tarde �c�rrerámesa s�bre c�zinhas s�lidárias �rganizada pel� MDS, pel� C�nselh� Naci�nal e pel�C�nselh� Estadual. Haverá também �ficina s�bre editais de cultura e �ferta de divers�sserviç�s públic�s, c�m� emissã� de d�cument�s, atendiment� d� INSS e �rientaçã�jurídica. Destac�u se a imp�rtância da participaçã� d�s c�nselheir�s, especialmentec�nsiderand� que � estad� p�ssui apenas quatr� c�zinhas s�lidárias devidamente re gistradas. Em seguida, f�i apresentada a pauta da reuniã�, incluind� apr�vaçã� da ataanteri�r. A pauta f�i c�l�cada em v�taçã� e apr�vada p�r unanimidade. O presidentec�munic�u ainda que a c�nselheira suplente Elizeth d�s Anj�s encaminh�u carta re nunciand� a� mandat� p�r m�tiv�s pess�ais. A entidade que ela representava já f�ic�municada para indicaçã� de n�v� suplente. Pass�u se entã� à apr�vaçã� da ata dareuniã� anteri�r, que havia sid� encaminhada previamente p�r e mail a�s c�nselheir�s.Inf�rm�u se que, c�nf�rme deliberaçã� anteri�r d� C�nselh�, a ata nã� é lida integral mente em plenária, send� apenas submetida à v�taçã� após eventuais c�rreções. N�ponto 1, a ata f�i c�l�cada em v�taçã�, e f�i apr�vada c�m uma abstençã�. Na sequên cia, já n� ponto 2 de pauta, f�i apresentad� � relatóri� da mesa diretiva s�bre enca minhament�s relativ�s à tramitaçã� de pr�cess�s encaminhad�s a� C�nselh�, espe cialmente diante d� aument� de pr�gramas públic�s que necessitam de apreciaçã� d�c�legiad�. F�ram menci�nad�s d�is pr�cess�s rec�rrentes: adesã� de municípi�s a�SISAN e análise de pr�jet�s relaci�nad�s a� Pr�grama de C�mpra Direta de Aliment�s– CDA. Fic�u definid� que �s pr�cess�s de adesã� a� SISAN serã� analisad�s inici almente pela C�missã� Permanente II e p�steri�rmente encaminhad�s à plenária. Já�s pr�cess�s de permanência de municípi�s n� sistema, previamente analisad�s pelaCâmara Interset�rial de Segurança Alimentar e Nutrici�nal – CAISAN, serã� encami nhad�s diretamente à plenária para deliberaçã�. Também fic�u deliberad� que, cas�haja acúmul� superi�r a cinc� pr�cess�s analisad�s pelas c�missões e a próxima ple nária esteja prevista para perí�d� superi�r a vinte dias, p�derá ser c�nv�cada reuniã�extra�rdinária para apreciaçã� das matérias. A pr�p�sta f�i c�l�cada em v�taçã� eapr�vada p�r unanimidade. N� ponto 3 de pauta, inici�u se a discussã� s�bre a �rga nizaçã� da C�nferência Estadual “SAN +2”. O presidente explic�u que � C�nselh� Na ci�nal de Segurança Alimentar e Nutrici�nal está �rganizand� enc�ntr� naci�nal paraavaliaçã� da implementaçã� d� Plan� Naci�nal de Segurança Alimentar e Nutrici�nal,den�minad� C�nferência +2. Inf�rm�u que � event� naci�nal deverá �c�rrer em Bra sília entre �s dias 08, 09 e 10 de junh� e terá cerca de 350 participantes, incluind�representantes d� g�vern� e da s�ciedade civil. Cada estad� terá direit� à participaçã�de quatr� representantes, incluind� � presidente d� c�nselh� estadual, e três represen tantes da s�ciedade civil. F�i apresentad� � cr�n�grama naci�nal de preparaçã� d�Enc�ntr�, incluind� reuniões da mesa diretiva, diál�g�s temátic�s �nline e enc�ntr�sregi�nais. O C�nselh� Naci�nal s�licit�u que �s c�nselh�s Estaduais realizem, em mar ç� �u abril, debates �u sessões plenárias dedicadas à análise d� Plan� Naci�nal, cuj�s
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resultad�s deverã� ser encaminhad�s para sistematizaçã� naci�nal. Diante diss�, �C�nselh� deliber�u que a sessã� plenária de març� será dedicada à análise d� Plan�Naci�nal de Segurança Alimentar e Nutrici�nal, c�m participaçã� de representantes daCAISAN estadual. Em seguida, f�i discutida a �rganizaçã� d� enc�ntr� estadual “SAN+2”, previst� em decret� e n� regiment� intern� d� C�nselh� c�m� avaliaçã� das p� líticas estaduais d�is an�s após a c�nferência. F�i inf�rmad� que já havia sid� criad�grup� de trabalh�. C�m a saída de Elizeth, f�i sugerid� que a c�nselheira Clarice as suma a c��rdenaçã� d� grup�. A data preliminar sugerida para � event� é 10 de julh�,c�m participaçã� estimada de cerca de 100 a 120 pess�as, c�nsiderand� que se tratade enc�ntr� de avaliaçã� e nã� de c�nferência c�mpleta. Seguind� para � ponto 4 depauta, a C�missã� Permanente 1 apresent�u parecer técnic� s�bre plan�s de aplica çã� d� Pr�grama Estadual de C�mpra Direta de Aliment�s (CDA). F�i apresentad�parecer técnic� nº 01/2026 referente a�s municípi�s de Aracruz, Baix� Guandu, Iúna,Marilândia, M�ntanha, Vila Pavã� e Itaguaçu. O parecer destac�u que � pr�grama c�ns titui estratégia imp�rtante de pr�m�çã� da segurança alimentar, garantind� aquisiçã�de aliment�s da agricultura familiar e distribuiçã� para unidades recept�ras. O relatóri�ap�nt�u que �s plan�s atendem a�s critéri�s legais estabelecid�s pela Lei Estadual nº9.966/2012 e pelas res�luções d� C�nselh�. Os sete municípi�s c�ntemplam 217 agri cult�res familiares e 31 unidades recept�ras, c�m recurs�s t�tais de R$ 2.352.186,69.Após discussã� em plenária, �s plan�s f�ram c�l�cad�s em v�taçã� e apr�vad�s p�rmai�ria, c�m uma abstençã�. A C�missã� Permanente 2 inf�rm�u que, em reuniã�realizada em 29 de janeir�, f�ram analisad�s pedid�s de adesã� a� SISAN d�s muni cípi�s de Alfred� Chaves, P�nt� Bel� e Guaçuí. Esses pedid�s f�ram apr�vad�s pelac�missã� e p�steri�rmente pela mesa diretiva ad referendum, devid� à necessidade deceleridade para acess� a p�líticas públicas. A plenária c�nfirm�u a apr�vaçã� p�r una nimidade. P�r fim, f�i inf�rmad� que a reuniã� extra�rdinária prevista para març�, quetrataria d� Pr�t�c�l� Brasil Sem F�me, f�i suspensa temp�rariamente, p�is � pr�cess�naci�nal ainda está em fase de finalizaçã�. Assim que h�uver definiçã� naci�nal, serác�nv�cada n�va reuniã� extra�rdinária para tratar d� tema. F�i destacad� que atual mente sete municípi�s capixabas participam da estratégia d� pr�grama federal de c�m bate à p�breza extrema. N�s inf�rmes finais, f�i c�municad� pela c�nselheira MariaJ�sé de S�uza R�drigues, que � C�nselh� Municipal de Segurança Alimentar de Vitóriaestá em pr�cess� de re�rganizaçã�, c�m c�missã� eleit�ral c�nstituída e previsã� dec�nv�caçã� das entidades da s�ciedade civil para participaçã�. Nada mais havend� atratar, as dezesseis h�ras e trinta minut�s f�i encerrada a sessã� plenária pel� presi dente, já c�nv�cand� a próxima para � dia 26/03/2026 às 14h30, e para c�nstar, eu,Júnia Francine de Oliveira, secretária executiva, lavrei a presente ata, que, após lida eapr�vada, será assinada pel�s presentes.


